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N O Brasi l , a implantação da estrutura industrial petroquímica ocorreu sob esta regulação estatal objet ivada e m completar o processo de subst i tui-ção de impor tação , d iminu i r a d e p e n d ê n c i a ex te rna e f o r m a r u m 
empresar iado no setor. S o b u m mode lo empresar ia l t r ipart i te, c o m part ic ipa-
ções do Estado, capi tal nac ional e capital in ternacional , const ru í ram-se c o m -
p lexos industr iais compos tos por dezenas de un idades industr iais c o m fortes 
l igações de c o m p r a e de venda , possibi l i tando, de fo rma rápida, comple ta r a 
matr iz do s is tema industr ia l . A conf iguração empresar ia l adotada const i tu iu-se 
n u m a engenhar ia ag lu t inadora dos interesses públ ico-pr ivados, dest inada a le-
var adiante um projeto de estruturação industrial setorial, através de grupamentos 
acionár ios que garant i ram o caráter privado e nacional aos empreendimentos. O 
Estado envolveu-se d i re tamente na produção e na regulação setorial, enquanto 
o se tor pr ivado ingressou c o m o domín io tecnológico e c o m parte dos recursos 
f inancei ros e m cada mode lo associat ivo. 
C o u b e ao Es tado , enquan to agen te es t ru turante , a t ravés da es ta ta l 
Pet robrás Qu ím ica S.A. (Petroquisa) , subsidiár ia da Petróleo Brasi leiro S.A. 
(Pet robrás) , coo rdenar e part ic ipar do processo de implantação da indústr ia 
pe t roquímica nos pr incipais te rmos: fazer arranjo empresar ia l , se lec ionar g ru -
pos econômicos nacionais, escolher sócios estrangeiros detentores de tecnologia, 
negoc iar p rocessos técn icos, cuidar da compat ib i l idade f inancei ra c o m a im-
plantação do projeto, etc. Montou-se uma estrutura institucional pública para que, 
através das polít icas e instrumentos econômicos, or ientasse e est imulasse essa 
at iv idade econômica. Foram criados mecanismos redutores de incerteza do in-
ves t imento (proteção cont ra impor tações, se leção de part ic ipantes do setor, 
fo rnec imento de insumos, apor tes de capital de r isco, esco lha de tecno log ia) ; 
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redutores de custo de inves t imento (crédito favorec ido para capi ta i f ixo, crédi to 
para at iv idades tecno lóg icas , apoio técn ico para implantação de fábr icas e 
at iv idades tecno lóg icas , incent ivos f iscais para equ ipamentos nacionais e im-
por tados) ; redutores de cus tos de operação (preço dos insumos, isenções de 
impostos) ; mecan ismos d e apo io às expor tações (preços d i ferenciados, incen-
tivos fiscais, canal de comercial ização); e de pressão para realização de atividades 
tecnológ icas internas ( regu lação nos cont ratos de tecnolog ia, concessão de 
crédito), para tomar viável u m programa de desenvolvimento industrial petroquímico 
que se sustentar ia por u m longo per íodo. 
Entretanto, nos anos 90 , a indústr ia pet roquímica, c o m o os demais seg -
mentos c o m part ic ipação estata l , inseriu-se no quadro de mudanças de presen-
ça do Estado na economia . A s empresas do S is tema Petroquisa f iguraram en -
tre as pr imeiras dec isões de t ransferência da part ic ipação estatal nos empreen-
d imentos produt ivos para o setor pr ivado. A part ic ipação da Petroquisa nas e m -
presas cont ro ladas foi reduz ida a menos de 1 5 % do capi ta l , e a quase-tota l ida-
de da par t ic ipação nas e m p r e s a s subsid iár ias foi vend ida ao capital pr ivado. 
Hoje, s e m ser ext inta e s e m capac idade de in ten/enção, a Petroquisa depara 
e m seu ba lanço c o m reduz ido pat r imônio e grande quant idade de moedas po-
dres, assiste o p rocesso de desnac iona l ização da indústr ia, a c o m p a n h a o 
aumen to das f ragi l idades estrutura is da indústr ia e enfrenta a negat iva da 
Petrobrás e m chamá- la pa ra part ic ipar dos projetos de expansão na á rea de 
petroquímicos com empresas pr ivadas. 
Ação da Petroquisa na constituição da indústria 
petroquímica 
A Petroquisa pôde levar avante a estratégia de formulação e implementação 
de polít icas pet roquímicas para o País, a t ravés de ação combinada entre o Es-
tado e o meio empresar ia l . Essa tarefa fora faci l i tada pelo ent re laçamento de 
objetivos c o m a polít ica governamenta l para o setor produtivo estatal de torná-lo, 
segundo um padrão de ef ic iência e de lucrat iv idade, instrumento à acumulação 
capi ta l is ta. Para tanto , con tou c o m a par t icu lar idade dos padrões adminis t rat i -
vos e organ izac iona is , p resente na d i reção das at iv idades produt ivas estatais, 
para operar de fo rma ef ic iente os negócios petroquímicos e m consonânc ia c o m 
os interesses dos sóc ios pr ivados na adoção das regras de mercado nos pro-
cessos gerenc ia is . 
A p resença do Es tado a t ravés de sua empresa , Petroquisa, const i tu iu-se 
e m inst rumento de segu rança para o invest imento do capital mul t inacional no 
processo de const i tu ição das plantas industr iais pet roquímicas. C o m t radição e 
exper iênc ia no setor, o capi ta l mul t inac ional t inha razões suf ic ientes para não 
se most rar sensível à assoc iação c o m o capi ta l nac iona l , frági l técn ica e f inan-
ceiramente em projetos de grandes investimentos e de longo tempo de maturação. 
A par t ic ipação estata l , a t ravés de seu setor produt ivo nos empreend imen tos 
petroquímicos e por meio de regulação específ ica para a indústria, representava 
segurança de que as regras estabelecidas (co-part ic ipação) e garant ia de cont i -
nu idade dos projetos pe t roquímicos ( implantação dos pólos) não ser iam altera-
das e m face de mudanças conjunturais. Essas condições proporc ionavam con -
f iança e ge ravam expectat ivas nor teadoras de invest imentos para um t ipo de 
capi ta l mul t inacional que t em c o m o objet ivo o longo prazo e m suas estratégias 
de penetração e m novos mercados. 
Da m e s m a fo rma, coube à Pet roqu isa criar cond ições para o capi ta l na-
cional adentrar numa indústr ia dominada por grandes mult inacionais c o m supe-
r ior idades tecnológ ica, adminis t rat iva, f inancei ra e mercado lóg ica . A t ravés da 
assoc iação , consegu iu-se t ranspor as barrei ras à en t rada no setor, expressas 
pelos grandes invest imentos e domín io tecnológ ico, a que, de out ra fo rma, não 
seria possível ter acesso, dadas as condições desiguais e m termos concorrenciais 
no mercado. Esse ator foi cumpr indo a e m e n d a polí t ica atr ibuída na sua or igem 
de const i tuir-se em instância de defesa e de a largamento das faixas de sobera-
nia do capi ta l nacional para o setor pet roquímico, assegurando espaços cres-
centes no processo de const i tu ição da indústr ia c o m o u m dos seus pr incipais 
ob jet ivos. Buscou , para tanto, no exercíc io de suas at r ibu ições de se lec ionar o 
capital nac ional , fo rmar uma comun idade seleta de membros dentro do espír i to 
de descentra l ização regional da indústr ia. Mecan ismos insti tucionais f o ram uti-
l izados, pr iv i legiando par t ic ipações at ravés de apo io a projetos de expansão , 
fac i l idades a l inhas de f inanc iamentos , maiores aprox imações e m or ientações 
técn icas , etc. 
No cumpr imen to da tarefa de executar os projetos de implantação dos 
pólos segundo a polí t ica de descentra l ização industr ial prat icada pelo Governo , 
a Petroquisa soube trabalhar a mot ivação empresar ia l para u m a ação concreta 
e m favor dessas local idades, dado que , para o pólo da BA, ocor r iam resistên-
c ias e m face da d is tância de local ização entre a base produtora e o mercado 
consumidor e, no pólo do RS, exist iam temores da inviabil idade dos invest imen-
tos e m região s e m número signf icat ivo de indústr ias t rans formadoras .Para 
max imizar as van tagens oferecidas no sent ido de atrair o empresar iado, assu -
miu or ig ina lmente a l iderança do empreend imen to das centra is de matér ias-
-pr imas dev ido à possibi l idade de perdas, à complex idade técnica e à d imensão 
dos invest imentos desses projetos. Igualmente, responsabi l izou-se pe la cons-
t rução e ope ração das centra is de ut i l idade e de manu tenção dos comp lexos , 
enquanto segu iam as negociações entre os grupos pr ivados nacionais e est ran-
gei ros para a fo rmação das empresas consumido ras de pet roquímicos que te-
r iam par t ic ipações nas centra is . Decerto que a Pet roqu isa foi se co locando na 
d iante i ra dos projetos de implantação, responsabi l izando-se pe los maiores ris-
cos e cr iando cond ições seguras para a part ic ipação do empresar iado no setor. 
A a tuação at iva na const i tu ição das empresas a jusan te , a t ravés do pro-
cesso de esco lha de projetos e m termos de produto e tecno log ia , esco lha dos 
sóc ios — nac ional e est rangei ro — , a c o m p a n h a m e n t o de implantação e coor-
denação d a est rutura de func ionamento do parque pet roquímico , permit iu à 
Pet roqu isa es tabe lecer u m linkage entre a est rutura empresar ia l e a estrutura 
de produção dos pólos petroquímicos. Essa atuação permit iu ganhar competên-
c ia à med ida que fo ram sendo implantados os pólos, tanto que o conhec imento 
tecno lóg ico e o aprend izado nas negoc iações na imp lantação do pólo de SP 
pude ram ser t ransfer idos nas implantações dos pó los da BA e do RS, fosse 
através da interface c o m a Companh ia Petroquímica do Nordeste S.A. (Copene) 
e Companh ia Petroquímica do Sul S.A. (Copesul) , fosse através da fo rmação da 
estrutura empresar ia l e estrutura produtiva nas empresas downstreans. Da mes-
m a fo rma, o t ra tamento de ques tões re lac ionadas à ges tão dos mecan ismos 
operacionais, administração de margens, discussão de forma de expansão, aten-
d imento de mercados consumidores, e t c , t ratadas dentro dos limites contratuais 
postos pe la estrutura empresar ia l estabelec ida, possibi l i tou à Petroquisa obter 
e x p e r i ê n c i a e a m a d u r e c i m e n t o na d i s c u s s ã o de t e m a s r e l a c i o n a d o s à 
pet roquímica e m seu meio de intervenção. No m e s m o sent ido, const i tuir-se e m 
agente f inanceiro auxi l iar do Banco Nacional de Desenvo lv imento Econômico e 
Socia l ( B N D E S ) , por esc larecer l inhas de f inanc iamentos , negoc iar emprést i -
mos externos, consegui r f inanciamentos internos, tornar-se aval ista e conceder 
emprés t imos às empresas . Esses envolv imentos permit i ram auxi l iar nos proce-
d imentos e dividir responsabi l idades, passando aos sóc ios a v isão de uma prá-
t ica e cu l tura coopera t iva e sol idár ia do ator estatal e m re lação aos interesses 
pr ivados vol tados à expansão dos empreend imentos conjuntos. 
Essas áreas de competênc ia permi t i ram alargar as fa ixas de au tonomia e 
de poder jun to a seus pares pnvados pet roquímicos e, no âmbi to das agênc ias 
públ icas comiss ionadas , auxi l iar na implantação dos pó los pet roquímicos. O 
apr imoramento da competênc ia técnica foi se mani fes tando na const rução das 
negoc iações , pr inc ipa lmente na relação f inanc iamento- tecno log ia , a t ravés de 
moda l idades que reduz i ram o f inanc iamento externo e busca ram aumen ta r a 
capacidade tecnológica interna. A alternativa inovadora de participação tecnológica 
do sócio mul t inacional e m e s q u e m a acionár io conduz iu à baixa part ic ipação de 
recursos ex ternos e m decor rênc ia de buscar atrelar o f inanc iamento interno à 
est ratégia de aumentar o índice de nacional ização das máqu inas e equ ipamen-
tos e serv iços de engenhar ia . A quant idade de negoc iações dos processos 
tecno lóg icos c o m sóc ios est rangeiros foi gerando capac i tações que se t raduzi -
ram na redução do grau de incer teza na aquis ição das tecno log ias e na maior 
con f iança na operac iona l idade das plantas industr ia is. O ponto maior desse 
p rocesso ocor reu quando a exper iênc ia da Petroquisa e m gerenc iamento de 
cont ra tos tecno lóg icos p rocessados no pólo da Bah ia , b e m c o m o as re lações 
coopera t i vas desenvo lv idas c o m os setores de bens de capi ta l , de serv iços de 
engenhar ia e de serv iços de ass is tência técn ica in f luenc iaram a organ ização 
gera l d a polí t ica industr ial na e laboração da Reso lução n*^  9 do Conse lho de 
Desenvo lv imen to Econômico (CDE) , vo l tada a cr iar capac i tações internas e m 
abso rção e t ransferênc ia tecnológ ica. A implantação do pólo do Rio Grande do 
Sul , a partir dessa resolução, permit iu alargar a faixa de soberania e de poder no 
mode lo assoc iat ivo, por levar os cont ratos tecnológ icos f i rmados a co locarem, 
e m suas c láusulas, fac i l idades para a t ransferênc ia tecno lóg ica e a induz i rem 
as empresas a c r ia rem infra-estrutura tecnológica. 
Procurou , dentro da l iderança do empreend imento associat ivo de interes-
ses púb l ico-pr ivados, demons t ra r que, mesmo e m indústr ia c o m ex igências 
tecno lóg icas maiores , ex is te a possib i l idade de desenvo lv imento tecnológ ico 
in terno, desde que oco r ram at i tudes de promover a e laboração de normas e 
mecan ismos para sua implantação. Seguindo o padrão de at i tude da Petrobrás, 
de desenvolver at iv idades econômicas vinculadas e de criar parâmetros internos 
de qualif icação para credenciamento em seus projetos de expansão, a Petroquisa 
es t imu lou a par t ic ipação de f i rmas brasi leiras e m projetos ofer tadores de bens 
de capi ta l e pres tadores de serv iços de engenhar ia e cr iou u m s is tema de pré-
-qual i f icação de fornecedores, cujo ponto central era a qual idade. C o m a polít ica 
de c o m p r a s presente e m sua estratégia, a Petroquisa v incu lou ao processo de 
c resc imen to pet roquímico a garant ia de u m fornecedor interno, independente 
das cr ises cambia is ou de necess idade de f inanc iamento ex terno. Na med ida 
e m que e s s a polí t ica foi sendo repassada para suas empresas , potenc ia l izou-
-se o ob je t i vo de aumen ta r a part ic ipação nacional no supr imento de bens e 
serv iços nos projetos de invest imento. 
Essa condição possibi l i tava à Petroquisa administrar o jogo de relações de 
mane i ra vanta josa n u m amp lo mov imento de negoc iações, comb inando papel 
de empresár io e papel de intermediador e m favor do crescimento setorial. Pôde, 
ass im , re lac ionar-se c o m vár ias instâncias públ icas — B N D E S , Conse lho de 
Desenvolvimento Industrial (CDI), Petrobrás, Conselho Nacional do Petróleo (CNP), 
Instituto Nacional de Propr iedade Industrial (INPI), Carteira de Comérc io Exterior 
(CACEX) , etc. — e c o m espaços de representação de interesses pr ivados — 
Assoc iação Brasi leira das Indústr ias Químicas e Der ivados (Abiquim), Assoc ia-
ção Brasi le i ra das Indústr ias de Base (ABDIB) , etc. — , mul t ip l icando seu cap i -
tal re lacionai e cont ro lando e or ientando lógicas de ação, que resu l taram e m 
dec isões favoráve is à indústr ia pe t roquímica junto ao p lane jamento estata l . O 
uso na es fera públ ica de sua face de empresár io demons t rando lógica de ação 
vo l tada, pela ef ic iência e rac ional idade, e m di reção dos resul tados posi t ivos 
a lcançados e a ut i l ização na esfera pr ivada de sua face de ator públ ico para 
penetrar e m instâncias dec isór ias garant i ram a capac idade de levar avante o 
projeto de estruturação setorial e m demonst ração de força junto a interlocutores, 
parceiros e concor ren tes nos espaços públ icos e pr ivados. As negoc iações de 
f inanc iamento c o m o B N D E S , de projetos de invest imentos c o m o C D I , de acor-
dos da inter face pet ró leo-pet roquímica c o m a Pet robrás, de regu lamentação 
c o m o CNP, de t ransferência tecnológica c o m o INPI e de fechamento de contra-
tos de expor tação e impor tação c o m a Cacex , etc. fo ram possib i l i tando à 
Petroquisa acumu lação de exper iênc ia na admin is t ração de processos envo l -
vendo o setor e cr iando laços pr iv i legiados nas re lações inter inst i tucionais. O 
amadurec imen to inst i tucional foi do tando-a de recursos polít icos impor tantes 
para adquir i r novas competênc ias , c o m o preservar os invest imentos e a rentabi-
l idade do setor após a imp lantação dos pólos, numa estratégia de c resc imento 
que não entrar ia e m conf l i tos irredutíveis c o m os objet ivos e as funções que lhe 
fo ram de legadas pelo Estado. 
A expansão da Petroquisa na crise 
econômica dos anos 80 
A crise do padrão de intervenção do Estado desenvolviment ista a partir dos 
anos 80 não se const i tuiu de fo rma linear dentro do seu arcabouço inst i tucional. 
A própria f o rma de const i tu ição dos processos estruturantes desenvolv idos pelo 
Estado es tabe leceu d i ferenças ao criar u m núcleo dir igente, concent rador de 
recursos e t omador de dec isões, e d iversas agênc ias burocrát icas, por tadoras 
de lógicas par t icu lares e especí f icas. Essas instâncias inser i ram-se n u m mov i -
mento que , ao m e s m o t e m p o que se tornou interat ivo, e m razão das relações 
que se es tabe leceram entre as par tes, se const i tu iu t a m b é m contradi tór io, e m 
função da concent ração de poderes públ icos e econômicos e da cor responden-
te descent ra l ização dos apare lhos públ icos na execução das at iv idades que 
lhes fo ram atr ibuídas. Dentro dessa órbita, geraram-se ent idades descentral iza-
das , do tadas de maior d inamismo técnico, administrat ivo e f inanceiro, apresen-
tando forças próprias de reprodução, independência às regras contábeis e maior 
au tonomia relativa decisór ia e m relação às ent idades públ icas e m gera l . Nesse 
processo, a fo rmação de grandes holdings estatais possibi l i tou operar, s e m 
restrições de controle central izado, a definição de estratégias empresariais apoia-
das e m programas de auto-suficiência e de autonomia próprias. Em face dos dife-
rentes arranjos públ icos a montante e a jusante c o m a iniciativa pr ivada, pôde-se 
conformar dist intas estratégias microeconômicas au tônomas e submetê- las a 
diferentes processos de negociação c o m a gestão macroeconômica federal . 
Dentro do desenvo lv imento d i ferenciado das estata is , o g rupo Petrobrás 
const i tu iu u m dos exemp los de resistência por maior t e m p o ao processo de 
e s g o t a m e n t o do pad rão de in te rvenção do Es tado desenvo lv imen t i s ta . A 
congruênc ia entre os objet ivos da polí t ica econômica do Estado e os objet ivos 
da polít ica da empresa produtiva estatal contr ibuiu para promover a interação de 
sua l iderança c o m outros segmentos estatais, esferas da administ ração públ ica 
e iniciativa pr ivada, no sent ido de desenvolver u m projeto estratégico de desen-
vo lv imento vo l tado a viabi l izar a reprodução do capi ta l ismo nacional . Essa con-
vergênc ia , garant ida sobre tudo até o l imiar dos anos 80 e es t ra teg icamente 
es tend ida até o início da década de 90, possibi l i tou a lcançar níveis e levados de 
cong lomeração de capi ta l , in ternacional ização dos negóc ios e ver t ica l ização 
produt iva. Invertendo o uso de sua dupla face, a holding estatal pôde cont inuar 
apresentando, na esfera públ ica, sua face empresar ia l a t ravés da real ização de 
objet ivos microeconômicos e, na esfera pr ivada, expressar sua face públ ica por 
me io de real ização de objet ivos polí t icos de o rdem macroeconômica . E, c o m 
isso, dotar -se de maior au tonomia e de poder decisór io na real ização de seus 
invest imentos, a inda que cadente à med ida que se vão encerrando os anos 80. 
A Petroquisa, enquanto subsidiária da Petrobrás, esteve v inculada à estra-
tégia da estatal petrolífera de desenvolver at iv idades que resul tassem na expan-
são de seu s is tema. Subs id iada pela d inâmica da organ ização produt iva posta 
pela at iv idade de grande art iculação industr ial interna (p rodução de bás icos, 
in termediár ios e f inais) , pelas fortes re lações inter industr iais ( inter l igação c o m 
2/3 da economia industr ial) e responsável pela quase- to ta l idade da produção 
pet roquímica nacional (em torno de 8 0 % ) , a Pet roquisa p rocurou desenvo lver 
ações que, se não garant iam a capac idade de expansão do passado , pelo me-
nos procuravam assegurar menor ingerência públ ica e m seus atos, permit indo, 
ass im , manter a vocação de cresc imento . Essas cond ições , expressas pela 
dinâmica organizacional produtiva, davam guarida à sua elite dirigente para exercer 
a tuação polít ica e m defesa do setor e m te rmos: de garant i r a rentabi l idade 
econômica at ravés da ut i l ização da estrutura inst i tucional e dos ins t rumentos 
de apo io das polí t icas públ icas; de permitir, a t ravés do e s q u e m a intr incado de 
par t ic ipação ac ionár ia c o m grupos pr ivados, a perda de contro le estatal pa ra 
fugir do cont ro le da Secretar ia de Contro le das Empresas Estatais (SEST) e 
v iabi l izar pro jetos de invest imentos; de transferir para a assoc iação de interes-
ses pr ivados, Ab iqu im , o exercíc io de pressão polít ica junto às instâncias do 
Estado c o m o objet ivo de in termediar interesse setor ial ; de não se esforçar e m 
mante r os sóc ios es t rangei ros nos empreend imen tos e m consonânc ia c o m o 
objet ivo de construir u m a petroquímica nacional ; e de elaborar o Plano Nacional 
Pet roquímico (PNP) , v i sando expand i r a estrutura produt iva, a inda que para 
viabil izá-lo parc ia lmente. 
A s incursões empreend idas inser iam-se no contexto de um movimento de 
conquis tas, a inda que apresen tassem a lgumas descont inu idades que, e m mui -
to, representavam processo mais de ganhos do que de perdas das re lações da 
Petroquisa c o m o público e o privado. A posição de agressividade e de criatividade 
posta pelo exercíc io de expansão do setor pode se verif icar pelo cresc imento do 
número total de empresas cont ro ladas e co l igadas, de u m total de 29 e m 1980 
para 34 e m 1990 e de u m faturamento de US$ 3.275 mi lhões e m 1980 para US$ 
6.929 mi lhões e m 1990. 
A Petroquisa demons t rou au tonomia e poder de decisão no âmbi to do Es-
tado , cont r ibu indo para garant i r a evo lução do setor e m contextos adversos . 
Tanto que se ut i l izou do poder de negoc iação para aproveitar a polí t ica do di fe-
rencial de preço a favor da gasol ina implementada pela Petrobrás para compen-
sar perdas c o m outros der ivados de petró leo, t ransfer indo para as indústr ias 
petroquímicas subsídio cruzado através do preço da nafta. Aproveitou-se da aber-
tura de um novo c a m p o de at iv idade da Petrobrás no âmbi to do comérc io exte-
rior, para explorar a est ru tura da empresa trading Petrobrás Comérc io Interna-
c ional S.A. ( In terbrás) , c o m o intui to de faci l i tar a co locação de produtos 
pet roquímicos no mercado mundia l . Direcionou a indústr ia para os objet ivos da 
polít ica macroeconômica de geração de divisas no mercado internacional, para 
não só fazer das expor tações parte das recei tas, mas t a m b é m obter incent ivos 
f iscais postos à d ispos ição das indústr ias que par t ic ipassem do exportdrive. 
Interferiu e m vários momentos junto ao CIP para que o controle dos preços fosse 
f lexível , a f im de garant i r as margens das indústr ias, para não inviabi l izar os 
e levados invest imentos real izados. Ag iu junto à Cacex para obter pr ior idades 
admin is t ra t ivas para expor tação de produtos e faci l idades para impor tação de 
máqu inas e equ ipamen tos . E a tuou c o m o B N D E S na garant ia de l inhas de 
f inanciamentos industriais, tanto para saneamento financeiro das empresas como 
para real ização de projetos de invest imentos. 
E m meio a esse movimento, a Petroquisa não deixou de aprove i ta ra opor-
tun idade para impr imir est ratégia ofens iva c o m o resposta à trajetór ia descen-
dente de poder inf luenciar dec isões sobre o setor. A conc lusão de que o País 
necessi tar ia de u m novo p rog rama de invest imentos na segunda metade dos 
anos 80 , expresso por es tudo do B N D E S pro je tando retorno do c resc imento 
econômico a taxas e levadas, e o resul tado de pesqu isa ind icando a necess ida-
de de a Petroquisa desenvolver polít ica explíci ta para conseguir avanço no c a m -
po tecnológico, ev idenc iado e m estudo da Petroquisa/Abiquim/CDI, levaram-na 
a ter reações at ivas m e s m o sob evo luções contextuais contrár ias. A Petroquisa 
p rocu rou mante r a est ra tég ia o fens iva a o de fender invest imentos que v i essem 
cont inuar a tendendo ao projeto estratégico de consol idação d o capital nacional 
no setor e ao quere r manter -se c o m o ins tânc ia ínter locutora no processo de 
reestruturação requerido, defendendo o projeto de ampl iação das estruturas pro-
dut ivas existentes e m São Paulo, no Rio Grande do Sul e na Bahia e de instala-
ção do novo parque industrial petroquímico no Rio de Janeiro. Da mesma forma, 
buscou viabi l izar a cons t rução de u m Cent ro de P&D no Rio de Jane i ro , para 
desenvo lv imento tecnológ ico e m con junto c o m empresas assoc iadas e col iga-
das , v isando const i tu i r u m a tecno log ia nacional pet roquímica. Entendia-se que 
a def in ição da est ratégia para o p lano tecno lóg ico const i tuía não só u m a fo rma 
de avançar na cr ise, mas t a m b é m uma manei ra de realizar P & D e m proporções 
técn icas e c o m recursos maiores . 
A pecul iar idade polít ica da Petroquisa, expressa pela sua face empresar ia l 
que possibi l i tara manter certo pa tamar de invest imento e assegurar determina-
da rentabi l idade setor ial , vai-se esgotando diante da capacidade de intervenção 
do Es tado responder c a d a vez m e n o s aos mov imen tos postos pela cr ise 
econômica. A harmonia de objetivos da ação polít ica do Estado c o m a gestão da 
indústr ia pet roquímica va i -se to rnando c a d a vez mais incongruente , à med ida 
que se aprox ima o final dos anos 80. Evidências vão co locando cada vez mais a 
descoberto as bases de sustentação que garant iam autonomia e poder decisório 
à empresa estatal no contexto das dec isões do Estado. A pol i t ização do espaço 
públ ico que ocorre a part ir da segunda me tade dos anos 80, adv inda da a l iança 
política costurada para suceder o regime autoritário, levou à perda da autonomia 
que a Pet roqu isa t inha e m determinar seu quadro dir igente e e m inf luenciar 
dec isões e m out ras instâncias do apare lho estata l . A burocracia pet roquímica 
passou a contar e m seu quadro d i r igente c o m polí t icos t ravest idos d e admin is -
t radores, egressos de forças de pressão e de acordos polí t ico-part idár ios, s e m 
v inculação c o m o projeto estratégico da empresa . Os espaços decisór ios sobre 
v iabi l idade de projetos industr iais to rnaram-se arenas de lutas entre grupos pri-
vados nacionais para aprovação de invest imentos no setor, s e m que a Petroquisa 
pudesse exercer mais o poder de or ientação que t inha anter iormente. 
Privatização da Petroquisa nos anos 90 
Todavia, e m 1990, e laborou-se, pela pr imeira vez ao longo do processo de 
pr ivat ização no Brasi l , um Programa Nacional de Desesta t ização (PND) atrela-
do a u m p lano macroeconômico de estabi l ização, c o m o objet ivo de fazer da 
venda de at ivos públ icos uma das peças-chave da reforma do Estado e parte da 
modern ização do setor industrial. As empresas do S is tema Petroquisa foram as 
pr imeiras a se rem incluídas no PND, demonst rando o dese jo de iniciar o proces-
so de pr ivat ização pelas áreas cons ideradas livres — setores estabi l izados — 
e m cont rapos ição à zona restr i ta — setores c o m at raso no invest imento e e m 
m á s i tuação f inancei ra — e à zona fechada — setores c o m imped imento legal . 
Essa p rov idênc ia segu iu a prát ica in ternacional de se iniciar p rocesso de 
pr ivat ização e m segmentos que apresen tam riscos reduzidos de f racasso, fac i -
l idade de des lanchar rap idamente o p rograma, ba ixa expecta t iva c o m relação 
às di f iculdades a se rem enfrentadas e boa acei tação das vár ias empresas pelo 
mercado. T inha-se a expectat iva de que, por serem empresas que oferecem boa 
rentabi l idade, passivo não-oneroso, s e m requisitos de grandes invest imentos e 
c o m preços compet i t ivos no Exterior, o p rograma de pr ivat ização petroquímico 
v iesse a ocorrer s e m t raumas e gerasse aprend izado para a v a n ç a r e m setores 
que p o s s u e m empresas c o m qual idades opos tas às pet roquímicas . 
A Pet roqu isa propôs u m mode lo geral de pr ivat ização, c o m três possibi l i -
dades a s e r e m escolh idas de acordo c o m a def in ição dos interesses públ ico-
A incapac idade de exercer as funções de grupo f inance i ro , ar t iculando e 
interando empresas , e a crescente perda de capac idade de intervenção setorial 
pe la deter ioração do padrão de regulação do Estado possib i l i taram que os gru-
pos econômicos pr ivados p ress ionassem por maior l iberdade na def in ição de 
estratégias para as suas empresas . C o m o as empresas fo ram ganhando expe-
riência, operando c o m eficiência e a lcançando níveis de aprend izado, seus gru-
pos econômicos cor respondentes passa ram a obter ma io res cond ições técn i -
cas , t a m a n h o e t radição na at iv idade pet roquímica e a requerer maiores def in i -
ções para suas polít icas globais de expansão. Os recorrentes pedidos por maior 
l iberdade para determinar estratégias mais ousadas levaram o discurso da impor-
tânc ia da p resença da Petroquisa, existente até a pr imeira metade dos anos 80 
(amadurec imen to do sóc io pr ivado nac ional , aval is ta de todo o atual s is tema 
pet roquímico e responsável pela evo lução da indústr ia) , a t ransformar-se e m 
declarações a favor de seu afastamento no período que se segue (esgotamento 
da função estatal no desenvolv imento setorial) . 
-p r i vados envo lv idos . O objet ivo gera l expl íc i to na p ropos ta d e pr ivat ização d o 
setor e ra preservar a holding, para manter sua função de gestora e de árbitro da 
polí t ica setor ia l n u m projeto que v iesse acoplar a reest ruturação setorial ao pa-
drão de compe t i ção internacional . A proposta t raz ia o objet ivo de criar uma 
pet roquímica pr ivada de grande porte, que teria a p resença de todos os empre-
sár ios atuantes no setor e a manutenção do vínculo entre as indústr ias petrolífe-
ra e p e t r o q u í m i c a a t ravés de u m m e c a n i s m o q u e garan t i r ia ag i l i dade n a 
viabi l ização d o processo d e privat ização, economia de recursos c o m aval iações 
econômico- f inance i ras dos at ivos e imped imento de d e m a n d a s jur íd icas de 
ac ion is tas minor i tár ios contrár ios a o processo. 
Para viabi l izar esse objet ivo, a venda das ações ocorrer ia e m bloco, englo-
bando todas as part ic ipações públ icas e m uma única operação . Essa fo rma de 
operação preservar ia as v inculações interindustriais e proporcionar ia valor agre-
gado super io r às vendas individuais e impedir ia que a p resença de empresa 
def ic i tár ia pudesse ser l iquidada ou d issolv ida por fal ta de in teresse pr ivado. 
Esse mode lo de pr ivat ização previa mecan ismos de contro le do capi tal através 
de medidas vol tadas a democrat izar o capital, permitindo que o controle acionário 
se restr ingisse no máx imo a 1 0 % do capital total . Segundo essa l infia de proce-
d imen tos , esperava-se lançar, s imu l taneamente , ações nas Bo lsas de Valores 
de Nova Iorque e Londres na proporção de 5 0 % do l imite legal permit ido de 
par t ic ipação do capi ta l est rangeiro, e os outros 5 0 % negoc iar por t í tulos da 
dív ida públ ica. C o m uma operação global real izada no mercado acionário estar-
-se- ia imped indo t ra tamento d i ferenciado expresso e m aco rdo de ac ionis tas e 
ev i tando prejuízo aos interesses dos acionistas minoritários, tanto da Petroquisa 
c o m o da Pet robrás. 
A p ropos ta de pr ivat ização da Petroquisa t omou c o m o referência o pólo 
petroquímico do Nordeste, por constituir o maior complexo petroquímico do País 
e servir de parâmetro para os demais. A Petroquisa elaborou três alternativas: na 
pr imeira proposta, a estatal ser ia pr ivat izada c o m a Petrobrás mantendo 4 0 % , e 
o cap i ta l p r ivado de fendo 6 0 % de s u a s ações , e as empresas downstream se 
ag lu t ina r iam por espec ia l idades nos s e g m e n t o s de in te rmed iá r ios , f ib ras, 
e las tômeros e p lást icos; na segunda proposta, ser iam mant idas as part ic ipa-
ções ac ionár ias púb l ica e p r ivada a c i m a c i tadas n u m a nova e m p r e s a — 
Petronorqu isa — resultante da junção da Petroquisa c o m a Norqu isa (empresa 
que aglutina os sócios-clientes no pólo petroquímico), e as empresas downstream 
desaparecer iam, t ransformando-se e m unidades da Copene; e, po r f im , na tercei-
ra proposta, a Petroquisa manter ia part ic ipação acionária de 3 0 % na central de 
matér ias-pr imas, e as empresas doivnsf/ieam ser iam vendidas individualmente. 
C o m o mode lo de pr ivat ização e m bloco das empresas, a Petroquisa espe-
rava man te rá integração entre as gerações produtivas petroquímicas, atuar como 
instância moderadora de interesses entre diferentes atores privados e preservar 
o papel de agen te que m a n t é m a lógica da integração dos negóc ios petró leo-
-petroquímicos. C o m a formação de empresa de grande porte, esperava-se criar 
u m a est rutura empresar ia l c o m massa crí t ica para expandi r a capac i tação 
tecno lóg ica , t endo e m v is ta a ag regação de infra-estruturas e gastos e m P&D; 
modern izar a est rutura produt iva, e m decorrênc ia da e levação do montan te de 
recursos para inves t imentos ; e uni f icar as dec isões estratégicas da centra l de 
matér ias-pr imas aos pet roquímicos f inais através da v inculação entre as unida-
des produt ivas da cade ia pet roquímica. 
A Petroquisa, no curso do programa de privatização das empresas controla-
das e col igadas, não se mostrou passiva, apática e servidora no cumpr imento das 
orientações do PND. Respei tando os limites institucionais que uma agência esta-
tal pode contrapor às decisões superiores, procurou mostrar sua indignação com-
binando ações explíci tas e implícitas de quest ionamentos à or ientação que a 
política de pr ivat ização concedeu ao setor petroquímico. Tornou público que os 
objetivos que regulamentam o programa de privatização, expostos na Lei n^ 8 .031 / 
/90 , não const i tu íam requisitos para enquadrá- la como empresa estatal a ser 
pr ivat izada. E m resposta a cada objet ivo do programa de pr ivat ização, procurou 
demonstrar que, como empresa estatal petroquímica, atua num setor estratégico 
mult ipl icador de at iv idades lucrativas, não recorre a recursos públ icos, contribui 
para a rentabi l idade da Petrobrás, realiza pesados investimentos, possui atuação 
empresar ial vo l tada à eficiência e à lucratividade e auxilia no desenvolv imento da 
produção de petróleo, considerada essencial para a soberania nacional. 
No curso do p rograma de privat ização, a Petroquisa não se mostrou passi-
va às de te rminações da Comissão Diretora do PND. Procurou resistir à condu-
ção do p rocesso c o m o fo rma de expressar a importância de sua permanênc ia 
para o desenvolvimento da indústria petroquímica do País. A reação da Petroquisa 
foi contundente nos momentos que envo lveram as privat izações das centrais de 
matér ias-pr imas, por afetar u m dos núcleos de sua defesa e m favor da perma-
nência no setor. Tanto na pr ivat ização da Copesu l como na da Pet roquímica 
União (PQU) , p romoveu arranjos técnicos, polít icos e jurídicos v isando sensibi -
l izara Comissão Diretora do PND de que deveriam ser aumentados os percentuais 
de sua par t ic ipação no capi ta l das empresas . Cri t icou o equívoco de just i f icar o 
leilão como espaço legít imo para que investidores pudessem fazer melhor oferta 
de compra , po is , no setor pe t roquímico , ex ist iam acordos de acionistas entre 
sócios das empresas downstream dando preferência aos sóc ios restantes na 
compra de par t ic ipações públ icas que inviabil izavam maior concorrência entre 
Conclusão 
A indústr ia pet roquímica foi imp lan tada sob a part ic ipação do Estado, do 
capi tal nacional e mul t inacional . Essa conf iguração decorreu de uma engenha-
ria aglut inadora dos interesses públ ico-pr ivados vol tada a levar avante u m proje-
to de estruturação industr ia l , resul tando na const i tu ição de mais de t rês deze-
nas de empresas divididas nos pólos pet roquímicos de São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Bahia. 
Nesse processo, o Estado, a t ravés da Pet roquisa, enga jou-se e m : nego-
ciar c o m empresas estrangeiras a par t ic ipação e o fornec imento de tecnologia; 
convencer empresár ios brasileiros a a tuarem na indústria; coordenar a estrutura 
integrada do parque petroquímico; negociar f inanciamentos externos; adquir ir e 
fo rnecer nafta a preço d i ferenc iado; fazer invest imento inicial de recursos e 
reinvestimentos de lucros; fornecer quadros técnicos para implantação de projetos 
e administ ração de empreend imentos ; aval izar e conceder emprést imos às e m -
presas. 
investidores. Utilizou o espaço das Assemblé ias Gerais Extraordinárias para, atra-
vés dos acionistas minoritários, quest ionar o s is tema de aval iação das empresas 
petroquímicas, exigindo dos representantes das empresas de consultor ia e dos 
membros da Comissão Diretora constantes expl icações. Procurou brechas nos 
editais e nos acordos de acionistas para receber d iv idendos em dinheiro e m vez 
de títulos públicos de longo prazo, apesar das negativas da Comissão Diretora e m 
razão de que os mesmos estavam inclusos nos preços mínimos. Discordou cons-
tantemente d e que o objetivo d o programa de pr ivat izaçãopetroquímico estivesse 
vo l tado a reduzir a dív ida públ ica, u m a vez que a venda d e suas part ic ipações 
resul tou em t ransferênc ia desses t í tulos para os ba lanços contábeis do Siste-
m a Petrobrás/Petroquisa, tendo e m v is ta não ser a União a única e exc lus iva 
propr ietár ia das empresas . E p rocurou o Poder Legislat ivo para ressaltar sua 
pos ição crít ica à condução do p rog rama do setor, pela esfera do Execut ivo. 
Enf im, esses esforços levaram a vitórias parciais, obtidas pela exclusão de várias 
empresas petroquímicas do PND, a lgumas just i f icadas como estratégicas pela 
Petroquisa, como a Metanor S.A., e outras consideradas problemáticas pelos 
gestores da privat ização, c o m o a Petroquímica Tr iunfo S.A. Entretanto, como 
resultado final signif icou que , de 3 4 empresas , restaram apenas seis empresas 
co l i gadas de ba ixo f a t u r a m e n t o a n u a l e q u e , de t rês e m p r e s a s cen t ra is 
petroquímicas controladas, restaram part ic ipações acionárias e m torno de 1 5 % 
decap i ta i . 
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Para tanto, incorporou a dupla face existente no setor produt ivo estatal , na 
qua l a face estatal p rocurava a tender à real ização de objet ivos polí t icos e 
mac roeconômicos , e a face empresar ia l buscava or ientar para a real ização de 
objet ivos de natureza est r i tamente mic roeconômicos . O en t re laçamento de 
objet ivos c o m a polít ica governamenta l para o setor produtivo estatal, de torná-lo 
segundo um padrão de ef ic iência e de lucrat iv idade, e a ident idade c o m a lógica 
pr ivada empreend ida nos negócios petroquímicos com seus sócios pr ivados e m 
empresas subsid iár ias resul taram e m cresc imento da contr ibuição da indústr ia 
na matr iz produt iva do País. 
Nos anos 90, através do PND, a part ic ipação da Petroquisa nas empresas 
cont ro ladas foi reduz ida a menos de 1 5 % do capi ta l , e a quase- to ta l idade da 
part ic ipação nas empresas subsidiár ias foi vend ida ao capital pr ivado. No curso 
desse processo, a Petroquisa não se most rou pass iva. Procurou resistir dif icul-
tando os p rocessos de v e n d a e most rando o caminho er rado do mode lo de 
pr ivat ização empreend ido e m relação c o m o padrão de produção internacional 
do setor. 
Hoje , s e m ser ext inta e s e m capac idade de in tervenção, a Petroquisa de-
para e m seu ba lanço com reduzido patr imônio e grande quant idade de moedas 
podres , assiste o p rocesso de desnac iona l ização da indústr ia, a c o m p a n h a o 
a u m e n t o das f ragi l idades estruturais da indústr ia e enf renta a negat iva da 
Pet robrás e m chamá- la para part ic ipar dos projetos de expansão na área de 
petroquímicos c o m empresas pr ivadas. 
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